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ROLO 1

CASSETE 1 – LADO A

RG – É difícil colocar uma vida tão cheia e já tão longa em poucas palavras, é claro. Mas nós gostaríamos, se fosse possível, que o senhor nos dissesse onde nasceu, quando nasceu, alguma coisa...

LCP – Alguma coisa biográfica?

RG – Exato; para depois a gente entrar no assunto mais concreto, que nos trouxe até o senhor.

LCP – Eu nasci na cidade de Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, a 3 de janeiro de 1898. Perdi meu pai com a idade ainda de 10 anos, em 1908. Fiz concurso para o Colégio Militar, que era um colégio para os órfãos de militares, aqui no Rio de Janeiro, onde cursei o primário e o secundário. Automaticamente, passei para a Escola Militar  onde me formei como engenheiro militar, bacharel em Ciências Físicas e Matemáticas. Era um título que vinha ainda da Praia Vermelha e a minha turma foi a última que o recebeu; depois passou a ser um curso técnico. Daí fui para o Exército. Como fui classificado em primeiro lugar, pude escolher trabalhar aqui no Rio, na Companhia Ferroviária no subúrbio de Deodoro. No ano seguinte fui convidado para auxiliar de instrutor de Engenharia na Escola Militar, que estava sendo reformulada pela chamada Missão Indígena XE "Missão Indígena" , em contraposição à Missão Francesa. A Missão indígena era composta de militares bem classificados, que se preocupavam com a técnica do Exército, que ainda era  muito atrasada. Lutávamos por uma técnica mais avançada.

Fui auxiliar de instrutor e depois instrutor, mas solicitei demissão da Escola Militar porque não havia material suficiente para dar instrução e só me forneceram uma parte insignificante já no meio do ano. Os próprios alunos me pediram que, pelo menos, ficasse até os exames, para examiná-los. Concordei e, ao fim das classes, voltei para a minha Companhia. Já nessa época, as cartas do Arthur Bernardes XE "Arthur Bernardes"  tinham aparecido no “Correio da Manhã” XE "Correio da Manhã"  e o movimento político girava em torno das eleições para a presidência da República, o que abalou bastante o Exército. O Clube Militar XE "Clube Militar"  se reuniu para examinar se as cartas eram verdadeiras ou não, mas eu fui contra a perícia das cartas. Eu achava que a opinião do Bernardes era a de todos os políticos sobre o Exército. Então, para que passar recibo? Não tínhamos unidade suficiente para dar uma resposta. Fui acompanhado, nesta posição, simplesmente por uns 40 oficiais; mais de 800 estavam presentes e votaram pela perícia das cartas. A perícia foi feita, resolveram que as cartas eram efetivamente do Bernardes, e a resposta foi uma saída bastante débil: entregaram o caso à Nação.

De qualquer maneira, já começávamos a conspiração contra o Bernardes. A conspiração era um desastre, porque éramos todos pessoas assim da camada média e a polícia sabia mais do que os conspiradores. Afinal, o general Joaquim Ignácio Cardos XE "Joaquim Inácio Cardoso" o veio do Norte e botou um pouco de ordem nessa questão. Eu já tinha saído da Escola Militar, voltado para a minha Companhia e havia um grupo de tenentes, todos contra o Bernardes. Mas concordei que não se conspirasse na Companhia. Eu era a única ligação com os conspiradores. No dia 13 de junho, eu enfermei com tifo, com febre tífica. O Levante foi no dia 5 de julho. Na véspera, soube que ia haver o Levante. A minha mãe até tinha ido ao médico. Eu estava de cama desde o dia 13, com dieta hídrica, porque naquela época, para curar o tifo, não se podia comer nada, nada, nada. Quando ela chegou, pedi o meu fardamento, quis me fardar, mas tive uma síncope; de maneira que não pude participar do Movimento de 5  de julho. Não vou contar o que foi o Movimento de 5 de julho porque todos sabem: a resistência do Forte de Copacabana, o gesto heróico do Siqueira Campos XE "Siqueira Campos" . Como não puderam me processar por insubordinação porque não fui preso em flagrante, o castigo foi me transferirem para o Rio Grande do Sul. Fui fiscalizar a construção de quartéis no Rio Grande do Sul, uma roubalheira muito grande. Era um contrato de administração com a Companhia Construtora de Santos, de propriedade do historiador Roberto Simonsen XE "Roberto Simonsen" , presidente, posteriormente, da Federação das Indústrias de São Paulo.

CG – E que foi o concorrente do Portinari na época da candidatura.

LCP – Exato. Eu cito o nome dele justamente por isso, porque estão ligados.

CG – É interessante, não é?

LCP – É. Aí protestei por muitas coisas. Eu saí daqui, pois a chefia da Comissão era no Rio, mas lá no Rio Grande do Sul não tinham nenhum documento. Eu não sabia o que ia fiscalizar, porque não sabia se as paredes eram de tijolo, de cimento, de madeira. Antes de ir, o chefe da Comissão me disse: “– O senhor encontra o material todo, as informações, lá no canteiro de obras”. Eu ia fiscalizar a construção de três quartéis: Santo Ângelo, São Tiago do Boqueirão e São Nicolau. Mas não encontrei nada. E conspirava porque já estávamos preparando a conspiração para 1924. O movimento de 1924 teve um caráter mais de solidariedade profissional aos companheiros presos, aos alunos da Escola Militar que haviam sido expulsos em 1922. Percorri o Rio Grande, nesse trabalho de conspiração, e voltei a Santo Ângelo. Não tinha chegado nenhum documento. Vim ao Rio e disse ao chefe: “– Não posso fiscalizar; como é que eu vou fiscalizar?”  Porque o meu dever era somente colocar a assinatura, botar um visto nas contas, nas faturas; e vinham montes de faturas. E ele disse: “– É assim mesmo”. Então, já deixei com o chefe da Comissão o meu pedido de demissão, porque não tinha condições de fiscalizar. Mas, como militar, tive que voltar para lá e aguardar a demissão que havia sido pedida. As obras continuavam e eu ia embargando tudo, porque a roubalheira era muito grande e eu não concordava. Visava algumas contas, quando via que o material tinha chegado, o preço era acessível. As outras, eu fazia um relatório para o chefe da Comissão, dizendo por que não visava. Pois a Companhia de Construção de Santos mandou-me pedir para que eu não visasse, mas não mandasse o relatório para o chefe, porque dificultava ao chefe depois visar. Porque eu não visava, mas o chefe depois visava (risos).

Esperei ainda uns seis meses. Afinal, quando fiz outros embargos de obras resolveram me demitir, por necessidade de serviço. Fiquei no 1.º Batalhão Ferroviário, que era em Santo Ângelo mesmo. Intensificávamos a conspiração, até que o Bernardes mandou para lá o major Eduardo Sá de Siqueira Montes XE "Eduardo Sá de Siqueira Montes" , para perseguir os conspiradores. Logo no primeiro dia, notei que era uma provocação para nos prender. Apresentei um projeto sobre o que fazer e ele tomou medidas diametralmente opostas. Já aí, nesse momento, fiz um pedido de tratamento de saúde para me livrar dele. Posteriormente, para mostrar que eu estava completamente desinteressado do Exército, porque estava conspirando, fiz um pedido de demissão, em setembro de 1924. Ele ficou horrorizado, porque eu tinha sido o primeiro aluno da turma e capitão com 25 anos; estava com a carreira feita e rompi a carreira.

Fui trabalhar numa empresa civil, para instalar luz elétrica na cidade de Santo Ângelo e continuei conspirando. Cheguei a inaugurar a luz em Santo Ângelo, em 28 de setembro. Em 28 de outubro, afinal, o movimento eclodiu no Rio Grane. Tinha eclodido a 5 de julho em São Paulo. Os companheiros, depois de 20 dias, tinham se retirado e vieram para o Paraná. Nós nos levantamos: Santo Ângelo, São Luiz Gonzaga, São Borja e outras cidades no Sul. O Movimento no Sul foi rapidamente esmagado pelo governo, em 15 dias, e a tropa que restava era justamente na região missioneira, no noroeste do Rio Grande do Sul, de Santo Ângelo a São Borja. Eu tinha me retirado logo de Santo Ângelo, porque Santo Ângelo é ponta de trilhos de estrada de ferro e podia chegar tropa a qualquer momento. Fiquei dois meses nessa região. Tinha 1500 homens, mais ou menos, cada homem com dois cavalos, uma tropa grande, esperando que viesse munição do Paraná, porque eu estava muito mal armado e muito mal municiado. Não tinha uma metralhadora pesada, tínhamos fuzis-metralhadora apenas; só tínhamos armas para 700 homens; os outros estavam de revólver ou pistola pessoal. Mas não foi possível enviar de Foz de Iguaçu através da Argentina, porque os guardas aduaneiros, que aceitaram dinheiro, mas depois roeram a corda, não permitiram passar o armamento.

Então, depois de dois meses, logo no dia 27 de dezembro de 1924, retirei a Coluna toda dessa região. Estávamos sendo atacados por 14 mil homens. Não sei o que é que o governo pensava da nossa força. Jogou 14 mil homens, sete colunas contra nós, mas nós passamos entre as colunas deles e, ao mesmo tempo em que eles marchavam para São Luiz Gonzaga, que era a minha capital, onde estava o posto de comando, nós marchávamos em sentido oposto. De maneira que, quando eles entraram em São Luiz Gonzaga, eu já estava a 180 quilômetros de distância – eles tinham tanta tropa que tinham deixado tropa em reserva – derrotando essa tropa. E aí se iniciou a Marcha da Coluna, que não vou descrever.

Nós conseguimos atravessar o Rio Uruguai, atravessamos Santa Catarina, o Rio Iguaçu, chegamos ao Paraná e fizemos a unidade com as tropas de São Paulo, que haviam sido derrotadas em Catanduva. De maneira que se deu um fenômeno singular: a minha Coluna, ao chegar ao Paraná, estava com uma moral de vitoriosos e encontramos a coluna paulista com a moral de derrotados, porque tinham perdido Catanduva. Mas, formamos aí uma divisão sob o comando do general Miguel Costa XE "Miguel Costa" , com duas brigadas: uma comandada por mim, chamada do Sul; a outra pelo Juarez Távora, que era um pessoal que tinha vindo de São Paulo. Atravessamos o Rio Paraná, entramos no Paraguai armados, atravessamos um pedacinho do Paraguai, entramos no sul de Mato Grosso e iniciou-se a marcha. Fizemos 25 mil quilômetros mais ou menos pelo Brasil, em dois anos e pouco. Em fevereiro de 1927 é que viemos para a Bolívia.

Nós éramos apolíticos, não conhecíamos nada sobre sociologia, economia, política – tudo isso era estranho a nós. Nós estávamos formados para massacrar o povo. Era para isso que nós tínhamos sido educados na Escola Militar. Eu nunca tinha ouvido falar, nunca tive nenhuma noção dessas ciências. De maneira que a luta era simplesmente para substituir o Bernardes, não é? Mas eu vi tanta miséria, tanta miséria, que compreendi que não era substituindo o Bernardes que íamos resolver. Estávamos diante de um problema social gravíssimo: como é que um povo, num país tão rico como o nosso, vive num estado de miséria tão grande? Coisa incrível, um homem já de cabelo branco, passar anos sem ver uma nota de um mil-réis, não poder comprar uma enxada. Ter que lavrar a terra com... 

CG – Com a mão?

LCP – Com faquinha de mesa, de cabo de madeira, mas sem o cabo, pegando pela lâmina; e com a haste onde estava o cabo, cavava a terra para plantar o milho. Quando vi essa miséria toda, eu disse: “– Isso é um problema social muito sério. Temos que estudar quais são as causas disso para ver os remédios”. De maneira que emigramos para a Bolívia, depois de dois anos e pouco. Como resistimos dois anos e alguns meses – em fevereiro fazia dois anos e quatro meses, porque iniciamos a marcha em outubro – poderíamos resistir outros dois anos. Mas na guerra civil quem mais sofre é o povo. Porque se nós respeitávamos os interesses do povo na medida do possível, atrás de nós vinham os bandidos que nos perseguiam e que cometiam desatinos contra o povo. De maneira que entramos na Bolívia, na zona lá do oriente boliviano, onde consegui trabalho numa empresa inglesa que tinha uma concessão na margem do Rio Paraguai – Bolivian Concession – e ao mesmo tempo fui mandando os soldados voltarem ao Brasil. Fiquei um ano na Bolívia e dali viajei para Buenos Aires. Os companheiros João Alberto XE "João Alberto" , Siqueira Campos XE "Siqueira Campos" , Cordeiro de Farias XE "Cordeiro de Farias" , Miguel Costa XE "Miguel Costa" , Juarez, todos eles tinham vindo já para o Brasil e pediam a minha presença em Buenos Aires, porque me fizeram chefe militar da Revolução lá. Portanto, eu era o chefe militar da Revolução. Fui estudar e só encontrei uma solução racional para a minha mente no marxismo-leninismo; não havia outra. Fui me aproximando cada vez mais do movimento comunista internacional, enquanto que os outros companheiros insistiam no mesmo método da conspiração de elementos da camada média. Isso foi que determinou um choque quando da candidatura do Getulio. Já estávamos em 1929 e o Partido Comunista XE "Partido Comunista"  chegou a me oferecer uma candidatura à presidência da República. Eu concordei com o programa deles, mas disse que não podia aceitar porque ainda tinha compromissos com os tenentes; só depois que eu desfizesse esses compromissos. Em seguida, quando eu estava em Buenos Aires, surgiu a candidatura Getulio. Nós repudiamos a candidatura Getulio porque Getulio para nós era Borges de Medeiros XE "Borges de Medeiros" , Epitácio, Bernardes, toda essa gente que havia nos combatido. Eu não concordava com isso. Mas os tenentes, quase todos passaram a apoiar o Getulio, de maneira que se deu a divergência entre nós e, em maio de 1930, depois de chamá-los a Buenos Aires, li para eles o que ficou chamado de Manifesto de Maio XE "Manifesto de Maio" . Em 29 de maio esse manifesto foi lançado. Em abril, conversei com eles; conversei longamente e particularmente com o Siqueira Campos, que depois de não me convencer de que devia participar, nem eu de que ele devia esperar tempos melhores, viajou junto com o João Alberto para o Brasil e foi quando o avião foi ao fundo ali mesmo no Golfo do Prata. Ele faleceu e foi um prejuízo grande para todos nós.

CG – O senhor acha que o Siqueira, desse grupo dos tenentes, era o que mais se identificava com suas idéias?

LCP – Não, não. Ele não tinha estudado nada. Eu dava livros a ele, mas ele não lia. Ele estava em São Paulo, num apartamento, com um grupo de jovens, porque ele tinha uma grande capacidade de mobilizar jovens. Josias Leão XE "Josias Leão" , Nelson Tabajara de Oliveira XE "Nelson Tabajara de Oliveira" , o Maurício Goulart XE "Maurício Goulart"  eram jovens, meninos, moços de 19, 20 anos, fabricando bombas de dinamite, não é? (risos)

CG – Bombas?

LCP – Dentro de um apartamento em São Paulo (risos). Depois ele botava numas célebres malinhas. Aqueles políticos do Partido Democrático de São Paulo XE "Partido Democrático de São Paulo" , que surgiu depois da entrada da Coluna na Bolívia, dirigido até pelo Conselheiro Antonio Prado XE "Conselheiro Antônio Prado" , com Morato e outros, como não faziam nada e não davam nem dinheiro, o Siqueira então levava as malinhas com as bombas e dizia: “– Guarda isso aí”. Pelo menos, serviam para guardar as malas com bobas de dinamite (risos). Isso é um pouco folclórico.

RG – Esse folclore é muito importante.

LCP – De maneira que foi essa a situação. Logo na véspera do 3 de outubro, quando o Getulio, o Oswaldo Aranha XE "Oswaldo Aranha"  e os outros se levantaram em Porto Alegre, a polícia de Buenos Aires estava bem avisada e me prendeu. Eu estava bem empregado em Buenos Aires como engenheiro e tinha chamado minha mãe e irmãs para lá. Elas tinham chegado e uma semana depois fui preso, na noite do dia 2 de outubro, na véspera do Levante. Todos estes fatos estão bem ligados. À meia-noite, o chefe de polícia, um almirante, me chamou à presença dele. Foi depois já do golpe do Uriburu. Tinha-se dado o golpe de 6 de setembro e a ditadura dominava na Argentina. Ele me falou: “– O senhor disse que os generais argentinos são agentes do imperialismo americano, estão ligados”. Eu disse que não me lembrava disso. Ele abriu um cofre e tirou um documento. Realmente era uma entrevista que eu tinha dado a United Press, a pedido da Rosalina Coelho Lisboa XE "Rosalina Coelho Lisboa" , que era casada com o vice-presidente da United Press, Arthur Müller. Tinha-se dado o golpe na Bolívia, em agosto, e ele me pediu uma entrevista. E preparava-se o golpe na Argentina. Eu analisei o golpe na Bolívia e disse que só daria a entrevista por escrito e com a condição de que fosse publicada na íntegra. A entrevista não foi publicada, mas estava no cofre do chefe de polícia. Eu dizia que o golpe da Bolívia fora dirigido pelos americanos, que na Argentina também se estava conspirando com o apoio americano e os generais argentinos estavam se prestando a isso. De maneira que eu não tinha resposta. Quando ele me mostrou o documento, eu disse: “– É, realmente dei a entrevista, mas não foi publicada”. Ele perguntou: “– E o que é que tem isso?” Eu pedi a ele que visse a data, que era de agosto. Ele disse: “– Mas o que é que tem a data?”  Eu disse: “– Veja a data. Eu não tenho culpa de que o que previ acontecesse, não é?” (ri)  Aí ele disse que me fuzilava, etc. Mas a Rosalina sentiu a consciência pesar e atuou ativamente junto ao Uriburu. Libertaram-me com a condição de que eu saísse imediatamente da Argentina.

CG – A Rosalina estava em Buenos Aires na época?

LCP – É, ela morava em Buenos Aires nessa época. Fui expulso da Argentina e passei para Montevidéu. Mas em Montevidéu não tinha emprego, com a família em Buenos Aires, a situação estava muito difícil. Os companheiros uruguaios então me facilitaram ir trabalhar na União Soviética, como engenheiro contratado, já naquela época, para a construção do Primeiro Plano Qüinqüenal. Eu disse que só iria com a minha família. A minha mãe e as minhas irmãs aceitaram e fomos para a União Soviética em setembro de 1931.

CG – Foi uma experiência bem interessante, não é?

LCP – É. Eu trabalhei na União Soviética e naturalmente estava estudando marxismo, não era ainda membro do Partido. Afinal entrei para o Partido por ordem lá do Komintern. Em 1.º de agosto de 1934 fui considerado membro do Partido aqui, quando o integralismo já estava desenvolvendo toda a sua força. O Getulio dava grande apoio ao integralismo. Eu achava que era meu dever vir para cá para combater o fascismo. Então vim, acompanhado pela Olga, com quem me casei lá na União Soviética. Ela era uma revolucionária alemã, que tinha fugido da Alemanha porque tinha conseguido libertar um preso importante do Partido Comunista XE "Partido Comunista"  Alemão XE "Partido Comunista Alemão" . A sua cabeça foi posta a prêmio e ela fugiu para a União Soviética. Depois, nós dois viemos para cá, entramos aqui clandestinamente. Um cônsul de Salazar XE "Salazar"  deu um passaporte perfeitamente legal para mim e para ela. Entramos no Brasil e o governo não sabia absolutamente que eu já estava aqui, desde março de 1935. Em julho ou agosto de 1935 reuniu-se o 7.º Congresso da Internacional Comunista em Moscou e esse Congresso me elegeu para membro da Comissão Executiva da III Internacional. Como era o único membro novo na Comissão Executiva, o “Pravda XE "Pravda" ” publicou um artigo com o meu retrato, na primeira página. O Filinto Müller XE "Filinto Müller"  ficou convencido de que eu estava lá em Moscou, mas eu já estava aqui no Rio.

Formou-se aqui a Aliança Nacional Libertadora XE "Aliança Nacional Libertadora" . Fui eleito presidente de honra e era o representante do Partido Comunista XE "Partido Comunista"  junto à Aliança Nacional Libertadora.

CG – O senhor já conhecia o Filinto desde o movimento?

LCP – Desde a Escola Militar.

CG – Ele chegou a ser da sua turma?

LCP – Não, ele era de uma turma depois da minha. Ele era da turma do João Alberto, que era mais moderno do que eu. De maneira que eu não praticava com ele. Sabia que era meu contemporâneo na Escola, como o Juarez também foi.

CG – É; o Juarez, o Cordeiro...

LCP – O Cordeiro já é de duas turmas depois, é o mais novo. O Siqueira é que era da minha turma. Mas a derrota de 1935 determinou a prisão, a perseguição. Eu fui preso no dia 5 de março, numa casa no Méier. O governo prendeu a mim e a Olga. O Getulio cometeu o maior crime da vida dele, porque ela não tinha nenhuma culpa, não tinha nenhum crime. Pediu um habeas corpus ao Supremo Tribunal Federal e não deram, negaram. E aí mandaram entregá-la ao Hitler XE "Hitler" , ela e a mulher do Berger XE "Berger" , que era alemão e que estava aqui. A mulher do Berger morreu logo em 1939, de pneumonia, no campo de concentração. A Olga foi para uma prisão de mulheres em Berlim, onde deu à luz a criança. Quando a criança tinha um ano e dois meses, a minha mãe conseguiu retirá-la de lá e a Olga foi para o campo de concentração de Ravensbruck. Em 1942 ela foi retirada de lá para ser levada a uma câmara de gás, onde foi assassinada.

CG – Quer dizer que a sua mãe conseguiu retirar a Anita XE "Anita" ?

LCP – É. A minha mãe foi três vezes a Berlim, já no governo do Hitler XE "Hitler" .

RG – E a Olga morreu quando?

LCP – Não se sabe bem a data. Foi na Páscoa de 1942, no mês de abril.

RG – Uma coisa que me deixou muito impressionada é que ela morreu, parece, sem saber que a Anita XE "Anita"  tinha sido realmente entregue à sua mãe, não é?

LCP – Não; já sabia, porque ela tinha recebido carta da minha mãe. Na hora não quiseram dizer nada; retiraram a criança e não disseram para ela quem ia levar, não permitiram que a minha mãe a visitasse, falasse com ela, em nenhuma das vezes em que esteve lá. Mas depois a minha mãe me escreveu, eu recebi as cartas, e Olga já sabia que a garota estava com a minha mãe.

Eu fiquei na União Soviética até 1935. Vim para cá e fui condenado a 17 anos e tanto, e depois a mais 30. De maneira que estava condenado a 47 anos. Passei um ano e tanto na Polícia Especial, uma prisão muito vexatória, privado relativamente de tudo, mas pelo menos a metade dos guardas da Polícia Especial me ajudavam. Eu os ganhava para o meu lado. Era proibido ler o jornal e nunca passei mais do que dois, três dias sem jornal (risos).

RG – O senhor sempre conseguia?

LCP – Botavam sentinela dupla, não é? Mas bastava um sair, o outro era mais ou menos simpático e me dava um jornal.

CG – Eu tinha uma certa curiosidade: dos seus alunos da Escola Militar, houve algum que houvesse chegado ao poder depois de 1930?

LCP – Ah, muitos deles. Eu posso citar alguns, que são nomes conhecidos.

CG – Quem, por exemplo?

LCP – O Edmundo Macedo Soares e Silva XE "Edmundo Macedo Soares e Silva" , aquele que construiu Volta Redonda. O José Machado Lopes XE "José Machado Lopes" , que está no 3.º Exército lá em Porto Alegre.

CG – E que estava em Porto Alegre na época do Jango.

LCP – É; tem outros assim. Eram poucos alunos, porque para Engenharia, em geral, iam poucos estudantes; para a minha turma, por exemplo, foram só seis. Hoje, parece que só sobrevive um. É o general José Daudt Fabrício XE "José Daudt Fabrício" , que vive no Rio Grande do Sul, já reformado. Os outros todos faleceram anteriormente.

Mas, condenado a 47 anos, fiquei na Polícia Especial. Em julho de 1937, depois de um ano e tanto na Polícia Especial, quando houve a chamada “macedada” – quando Macedo Soares tornou-se ministro da Justiça e deu liberdade para todos os presos que não tinham processo, contra quem não havia acusações – ele me transferiu. Ele mesmo foi construir uma prisão especial na Casa de Correção, aqui na Rua Frei Caneca, que era uma coisa tremenda. Era um patiozinho triangular assim: chamava-se prisão triangular. Tinha uns muros de oito metros de altura, bem de estilo cristão, feudal. Nunca senti tanto calor na minha vida. Na Argentina eu tinha trabalhado em Santa Fé, onde faz 42° à sombra, às duas horas da tarde. Mas aí o calor era terrível, as paredes pintadas de ocre, amarelo. O sol batia, refletia dentro do cubículo, não tinha para onde ir. Era um calor tremendo. Mas, resisti bem. Fiquei aí nove anos.

Depois de nove anos, vem a anistia do Getulio, que não foi anistia, foi a liberdade para os presos políticos. Nós mesmos substituímos a palavra de ordem de anistia, porque vimos que o Dutra XE "Dutra" , que era ministro da Guerra do Getulio, não daria anistia. Porque com a anistia eu poderia voltar ao Exército e eles não queriam. E o Lacerda XE "Lacerda"  começou a fazer provocações. Quando ele percebeu que o Dutra não dava a anistia, ele foi para a praça pública fazer uma grande campanha pela anistia irrestrita, total, imediata. Isso o Dutra não dava. Eu então chamei os companheiros, porque no dia 14 de março o Getulio já tinha me aberto a prisão, e comecei a receber visitas, de manhã à noite. E mandei: “– Substituam a palavra de ordem. Em vez de pedir anistia, peçam liberdade para os presos políticos”, porque se estava conspirando abertamente contra o Getulio. O Getulio abriu a prisão para mim, porque ele sabia da minha opinião, que era de apoio a ele, apoio ao Governo por causa da tropa que estava na Itália lutando. Eu achava que um patriota qualquer devia colocar acima de tudo os interesses dos nossos pracinhas, que estavam lá na Itália. Porque se eu fosse colocar meus ressentimentos pessoais, era para sair da prisão e dar um tiro no Getulio, não é?

RG – Claro.

LCP – Mas aí, tinha que colocar os sentimentos nacionais e patrióticos acima de tudo. E muita gente até hoje não compreende isso. O Rafael Corrêa de Oliveira XE "Rafael Correia de Oliveira" , que é um jornalista de “O Estado de São Paulo XE "O Estado de São Paulo" ”, não poupava tempo pra me atacar, para dizer: “– É um homem insensível, que apóia o carrasco que matou a sua companheira”. Não compreendem que foi uma posição exclusivamente patriótica. De maneira que o Getulio sabia que eu lhe era favorável. Então, abriu a minha prisão e convenci muita gente de que não era o golpe que ia resolver o problema. Mas estavam conspirando. O companheiro Silo Meireles XE "Silo Meirelles" , que era como um irmão para mim, mas que já tinha mudado de posição, me dizia: “– A primeira pessoa que o brigadeiro XE "brigadeiro"  vem libertar é você, aqui na Casa de Correção”. Eu disse: “– Sim, quando o brigadeiro chegar, o Canepa XE "Canepa"  – que era o diretor – já terá me cortado a cabeça”. Porque eu não tinha nenhuma ilusão, eles iam fazer isso. Para nós, o interesse era libertar os presos políticos, acabar com a prisão, sair todo mundo; e foi o que conquistamos. A 18 de abril o Getulio deu essa liberdade para os presos políticos. A anistia foi conquistada mais tarde. O camarada Rollemberg XE "Rollemberg"  fez uma grande campanha e conseguiu que o cônego Arruda Câmara XE "Arruda Câmara"  apresentasse na Câmara um projeto de anistia, que só foi aprovado em 1958. E então, muitos militares voltaram.

RG – A anistia só saiu em 1958?

LCP – Exato. O Silo Meireles XE "Silo Meirelles"  voltou para o Exército e morreu como coronel. O Costa Leite XE "Costa Leite"  também. O próprio Rollemberg XE "Rollemberg"  foi reformado como capitão. Uns foram reformados, outros voltaram para o Exército e foram até coronéis. Esses dois casos eu conheço: o Costa Leite e o Silo Meireles chegaram ao posto de coronel e morreram nesse posto. Eu nem reclamei coisa nenhuma; sabia que eles não iam dar nada, de maneira que não me interessava mesmo. Com a saída da prisão, em 18 de abril, o Partido pela primeira vez conquistou a legalidade, com a pressão do povo carioca. Nosso Partido estava fundado desde 1922, tivera alguns meses de vida legal, mas fora sempre perseguido. Porque logo que saímos da prisão, o Partido convocou uma grande manifestação em frente à embaixada americana, em homenagem à memória do Roosevelt XE "Roosevelt" , que tinha falecido há uma semana. Essa manifestação teve para mais de 100 mil pessoas. Assisti à manifestação da sacada da embaixada americana, ao lado do embaixador Berle XE "Berle" . Vi desfilar todo mundo. Então, depois de uma manifestação dessas, com as bandeiras do Partido, as faixas do Partido, a gritaria toda, as palavras de ordem todas nossas, o governo não pôde mais perseguir o Partido.

RG – Mas o Partido vinha se organizando de maneira tão forte desde quando?

LCP – O Partido estava fraquíssimo nessa data, porque foram dez anos de perseguição atroz, de 1935 a 1945. Em 1940 ainda caiu toda uma direção do Partido, que foi presa aqui no Rio de Janeiro.
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LCP – O Partido estava reduzido a uns dois mil membros, mas muito esparsos, e havia muito poucos quadros. Tivemos que fazer um pequeno curso, de um mês, para preparar companheiros para dirigir os comitês estaduais. Mas o Partido cresceu com uma força, um vigor fantásticos.

RG – Muito rapidamente, não é?

LCP – Em São Paulo não havia nada do Partido. Quando abriram a sede lá, era uma fila para se alistar; e surgiram logo os comitês de bairro. Três meses depois, no dia 15 de julho – imagina, a anistia foi a 18 de abril – foi a grande manifestação do Pacaembu. Não sei se vocês sabem disso: houve uma manifestação que encheu o Pacaembu. Foi a maior manifestação, com a presença do Neruda XE "Neruda" , que leu um poema. Há filmes sobre isto; eu tenho até o filme, um documentário feito pelo Ruy Santos XE "Rui Santos" , esse cinematografista.

RG – Eu vi alguma coisa sobre isso nos jornais da época.

LCP – Foi ele quem fez isso. Posteriormente, quando o Truman informou ao Dutra XE "Dutra"  que em 1948 a guerra mundial ia realmente eclodir, o Dutra tratou de romper relações com a União Soviética e, ao mesmo tempo, ilegalizar o nosso Partido, já em 1947. Foi aquele Barreto Pinto XE "Barreto Pinto"  que apresentou um requerimento à justiça eleitoral, dizendo que o nosso Partido era inconstitucional, porque era ligado a um centro internacional e pior – ele dizia – era contrário ao multipartidarismo, contrariando o parágrafo 13 do artigo 141 da Constituição de 1946. Mas aí fui eleito senador, fui o senador mais votado naquela eleição. E elegemos mais 14 deputados federais pelo Brasil.

RG – O próprio Yedo Fiuza XE "Yedo Fiúza"  teve uma votação expressiva, não é?

LCP – É. O Fiuza era o candidato do Partido. Foram 10% da votação – 600 mil votos – em um eleitorado de seis milhões. Mas a situação era muito difícil e em maio de 1947, o Tribunal, por três votos a favor e dois contra, colocou o Partido na clandestinidade. Coisa que repercute até hoje, porque a Lei de Segurança tem um artigo especialmente dedicado a nós. Sem mencionar o Partido Comunista XE "Partido Comunista" , diz, no artigo 40 da Lei de Segurança, que é crime tentar reorganizar um partido que foi posto fora da lei pelo Tribunal Superior Eleitoral, mesmo que mude de nome, de programa, de estatutos, de dirigentes. A lei é muito clara nesse sentido.

RG – Está tudo previsto.

LCP – Está tudo previsto, todas as possibilidades. De maneira que aí entramos na clandestinidade e naturalmente o Partido sofreu muito. Houve dificuldades muito grandes, mas continuamos lutando. Depois eu estive na União Soviética algumas vezes. Participei da Conferência Internacional de 1960 e neste mesmo ano nós realizamos o 5.º Congresso do Partido. Já em 1954 tínhamos realizado o 4.º Congresso. O Partido passou por uma crise ideológica muito séria na época do 20.º Congresso da União Soviética, em 1956, quando se criticou o culto à personalidade de Stalin XE "Stalin"  e Kruschev apresentou teses novas: que a guerra não era inevitável, que era possível evitar uma guerra mundial. A crise aí foi muito séria, ideológica. Em 1960, eu estive na Europa. Depois apoiamos a candidatura do Jango. O Juscelino XE "Juscelino"  já nos dera liberdade; o 5.º Congresso, em 1960, já fora um Congresso abertamente legal. E o Jango assegurou algumas liberdades, facilitou ainda mais, particularmente para o movimento operário. Até que em 1964 vem esse golpe, cujo objetivo foi justamente o de defender os interesses das multinacionais para arrancarem o lucro máximo. Quer dizer, o Estado a serviço dos monopólios. É o capitalismo monopolista de Estado num país atrasado, dependente e associado do imperialismo. Os monopólios brasileiros, todos eles, estão ligados aos monopólios estrangeiros. É o que nós consideramos uma mudança do sistema sócio-econômico, em 1964. Com o golpe de 1964, eu ainda fiquei aqui no Brasil sete anos, até 1971. Eu estou dizendo isso para desmentir o ministro da Aeronáutica, que disse que, com o golpe de 1964, eu saí a galope do Brasil. Isso é mentira. Eu fiquei aqui até 1971.

RG – Mas a sua família tinha ido antes?

LCP – Sim; em 1970 eu mandei a minha família, porque a situação já era muito difícil aqui. A minha companheira e os meus filhos foram lá para a União Soviética. Eu fui no ano seguinte, em 1971, por decisão do Comitê Central, que resolveu colocar a terça parte do Comitê Central no estrangeiro, porque a qualquer momento de reunião poderia cair todo o Comitê Central e teríamos elementos no estrangeiro para retomar a direção do Partido. Vivi lá na União soviética oito anos e meio e ainda tenho filhos lá, que estão terminando o curso, estão estudando ainda.

RG – São muitos filhos, não é?

LCP – Não, tenho cinco lá. Agora, com a Maria eu tenho nove filhos. Eles se formaram lá e alguns estão aqui. De maneira que é essa a minha vida; eu não tenho grande coisa a acrescentar.

Agora, em 1979 eu rompi com o Comitê Central. Em março de 1980, publiquei uma carta aos membros do Partido, porque não me conformo com a orientação do Comitê Central, que eu considero que é de extrema direita. E a experiência internacional, que eu conheço, mostra que quando uma direção de um partido toma essa orientação oportunista de direita, se ela não é contida, não é barrada, leva a três conseqüências, que são incompatíveis com a minha própria dignidade pessoal: traição à classe operária, entendimentos espúrios com a reação e anti-sovietismo. Com nada disso eu posso concordar. Por isso rompi e não fui expulso ainda, não participei e não participo das reuniões do Comitê Central. Me afastaram da Secretaria-Geral – eu era secretário-geral – porque a crise do Partido brasileiro é uma crise original, não há nenhuma outra semelhante; o secretário-geral, que fala em nome do Partido, ficou isolado no Comitê Central. Só um companheiro me acompanhou. Os outros todos estão contra. E estou apresentando teses completamente novas. Acho que o Partido cometeu muitos erros. Nós fizemos diversas autocríticas, mas somente na tática. E o erro fundamental é a estratégia do caráter da Revolução, porque, desde 1928, nós caracterizamos o Brasil como um país colonial ou semicolonial, quando não é. O Brasil é um país independente desde 1822, no século passado. É um país onde, depois que acabou a escravidão, em 1888, a formação econômico-social dominante já é capitalista. Então, a Revolução tem um caráter socialista, porque depois do capitalismo, o que vem é o socialismo mesmo. E nós sempre a chamamos nacional-libertadora. E há outros partidos na América Latina que ainda levantam essa tese, que é errada, na minha opinião. Temos que lutar pelo socialismo mesmo, abrir caminho para o socialismo. O socialismo não se constrói da noite para o dia. Então temos que lutar para conquistar um poder que liquide com os monopólios nacionais e estrangeiros, a dominação imperialista e o latifúndio. Será um governo antiimperialista, antimonopolista, antilatifundiário, que já abre caminho para o socialismo, para a construção do socialismo em nosso país. É por isso que estou lutando e estou certo de que um Partido Comunista XE "Partido Comunista"  revolucionário vai surgir no Brasil, porque é uma necessidade histórica da classe operária. Mais dia, menos dia, isso vai surgir. De maneira que estou colocando agora o meu tijolo, como já disse outro dia, num discurso que fiz lá em Vila Isabel
. Estou colocando o meu tijolo e tenho a perspectiva otimista, acho que vai surgir esse Partido. Comigo ou depois da minha morte, isso não tem importância. O essencial é trabalhar por isso. É o que posso dizer sobre a minha vida.

RG – E o senhor tem feito isso com muita perseverança.

LCP – Agora, foi em 1945 que eu pude conhecer o Portinari. Depois que fui libertado, logo em seguida o conheci.

RG – Como vocês se conheceram?

LCP – Eu fui à casa dele, levado até pelo tenente Orlando Leite Ribeiro XE "Orlando Leite Ribeiro" , que depois foi embaixador no Peru. Era meu amigo pessoal, era o único tenente em quem o Getulio confiava, porque era um homem muito leal. Era leal ao Getulio e era leal a mim. Ele me visitou algumas vezes na prisão, por ordem do Getulio, que queria conhecer a minha opinião. Ele já conhecia o retrato que o Portinari estava fazendo da Olga. Portinari já estava trabalhando no retrato e pediu algumas informações a mais. Vi o esboço que ele tinha feito, dei mais algumas informações sobre a cor dos olhos, que ele tinha dúvidas, pelos retratos. Ele só fez aquilo por retrato e está muito semelhante. Há diferenças, sem dúvida alguma.

RG – Mas é bonito, não é?

LCP – É um retrato muito bonito, porque ele fez aquilo com muito amor. Eu o visitei nas Laranjeiras; ele vivia aí nas Águas Férreas, num edifício grande. Havia um salão grande lá e ele me mostrou o retrato. Depois, tínhamos contatos freqüentes. Sempre que o Partido tomava uma posição nova ele me procurava, porque não tinha confiança, achava que não compreendia bem. Então conversávamos longamente. A minha filha Anita XE "Anita"  se lembra, ela era garota, quando chegou aqui, com nove anos. Ela se lembra dele, quando ele ia lá me visitar, na Rua Gago Coutinho onde eu morava. Conversávamos ali uma hora, uma hora e meia. Ele dizia: “– Ah, está bem, agora estou certo, estou com confiança, vou seguir para frente”. E foi sempre assim. Ele era um comunista bastante disciplinado. Como membro do Partido, participava de todas as solenidades; sempre que podia ele estava presente.

RG – Estava entusiasmado por aquela causa?

LCP – Estava. Tanto que é uma deformação não dizerem que ele foi realmente um comunista, ele que morreu ainda comunista.  Ele já estava numa situação difícil, depois que voltou da Europa, mais tarde, por volta de 1950. Aí já havia mais dificuldades. Inclusive, ele não procurava mais o Partido; eu é que o procurei muito. Foi muito difícil falar com ele na primeira vez. Afinal consegui e depois, numa segunda vez, não consegui. Fui a primeira pessoa que visitou a Casa de Saúde São José, quando soube que ele tinha morrido. Eu morava ali perto, na Rua Voluntários da Pátria. Logo que soube, de manhã cedo, fui lá no hospital e ainda o vi; o corpo dele ainda estava na cama em que morreu.

CG – Essa sua tentativa de vê-lo foi pouco antes dele morrer?

LCP – Antes, pouco antes; uns dois anos antes, porque eu não sei a data em que ele chegou ao Brasil.

RG – É, porque o senhor estava na clandestinidade até 1958. Então, se ele morreu em 1962, foi um período de quatro anos.

LCP – Foram quatro anos. Logo que saí da clandestinidade, em 1958, eu o procurei. Passei dez anos, de 1948 a 1958, com a prisão preventiva decretada, porque dei uma entrevista em 1948 contra o general Dutra, XE "Dutra"  e o juiz de uma vara civil federal decretou a minha prisão preventiva. Essa prisão preventiva só foi revogada com a minha absolvição, em 19 de março de 1958. O juiz Monjardim XE "Monjardim"  foi quem tomou essa decisão. Só então pude aparecer publicamente. Nesse período todo estive em rigorosa clandestinidade, porque eu dizia, como o Siqueira Campos XE "Siqueira Campos"  com aquele espírito dele, aquele humor dele, que “não tenho nenhuma vocação para canário belga” (risos).

CG – É; para ficar na gaiola.

LCP – Não gosta de ser engaiolado. Mas foi uma clandestinidade bastante dura, aqui no Rio e em São Paulo. Estive muito tempo em São Paulo também.

RG – E o senhor se casou nesse ínterim, não é?

LCP – É; foi nesse período, em 1952 ou 1953, que me casei. De maneira que a minha vida é isso, não é? Está aí, é o que eu conheço.

RG – Pois é, mas esse período é muito interessante. O período da História do Brasil de 1945 a 1947, com a redemocratização, com a legalização do Partido, foi uma coisa muito efervescente, não é?

LCP – A bancada comunista reivindicou – nós fomos os que mais insistimos – e conseguimos que fossem registradas no artigo 141 da Constituição as principais liberdades democráticas, os direitos civis do cidadão e as conquistas dos trabalhadores. Travamos uma luta muito difícil, mas não conseguimos alterar a estrutura sindical, subordinando os sindicatos ao Ministério do Trabalho, que nós combatíamos. Também não conseguimos a reforma agrária. Eu fiz um longo discurso sobre a necessidade de acabar com o latifúndio. Quando já tinha falado umas duas horas, o Aliomar Baleeiro XE "Aliomar Baleeiro" , que era deputado pela UDN da Bahia, me disse: “– Você não vê que está perdendo tempo? Aqui nós todos ou somos filhos ou genros de fazendeiro” (risos). Ele disse assim mesmo. De maneira que não foi possível.

Mas conseguimos algumas vitórias. Uma delas, que até causou muita emoção na Câmara, eu achei interessante. Queriam incluir um artigo na Constituição contra os nascidos no estrangeiro. Só seriam brasileiros os filhos de brasileiros que estivessem oficialmente no estrangeiro, como delegados do governo. Então, levantei o caso da Anita XE "Anita" . Ela nasceu em Berlim, mas não podia ser brasileira, porque a Constituição proibia. De maneira que conseguimos incluir aquele parágrafo da Constituição, que determina que o brasileiro nascido no estrangeiro pode, aos 21 anos, decidir qual a nacionalidade que prefere. Foi uma das poucas coisas aprovadas por unanimidade, porque fiz um discurso que emocionou toda a Câmara, mostrando que a Anita não tinha culpa nenhuma de ter nascido no estrangeiro. Foi o Getulio quem mandou a mãe grávida de sete meses, colocou-a num navio mercante alemão, e mandou-a lá para Hamburgo. Então, com 21 anos, a Anita fez a declaração de nacionalidade brasileira.

RG – Optou, não é?

LCP – É; optou pela nacionalidade brasileira.

RG – Uma coisa também me chamou atenção no livro desses jornalistas – até me esqueci agora o título – sobre as lutas
. O senhor parece que coloca até com um certo orgulho, um certo prazer, o seu contato com os intelectuais, os artistas, o que provocou um grande afluxo deles para o Partido. Inclusive, faz um contraponto com a direção que veio depois, quando houve um afastamento daquelas pessoas, na época em que o senhor entrou novamente para a clandestinidade rigorosa. Todo mundo era comunista naquela época, não é?

LCP – É; o que havia de melhor na intelectualidade brasileira estava com o nosso Partido. E todos eles aceitaram a caderneta de membro do Partido. Nessa solenidade que foi, se não me engano, ali na Rua da Assembléia, num edifício que tem ali, uma espécie de armazém, eu entreguei o carnê de membro do Partido a homens como o Graciliano Ramos XE "Graciliano Ramos" , o Jorge Amado XE "Jorge Amado"  e diversos outros artistas; músicos, como Mignone XE "Mignone"  e o maestro José Siqueira XE "José Siqueira" ; pintores como o Portinari e muitos outros, também pintores e artistas. Todos receberam o carnê. E depois saímos em marcha até a estátua de Tiradentes, onde colocamos uma palma de flores, porque foi justamente no dia 21 de abril, parece que de 1946. Eu estava equivocado dizendo que foi em 1947.

RG – É. A gente pode confirmar isso.

LCP – Deve ter sido isso mesmo, porque nos primeiros dias de 1946 o Partido já tinha determinado a distribuição de carnês.

RG – Essa distribuição era uma coisa mais simbólica?

LCP – Não; para os intelectuais foi simbólica, mas era o carnê de membro do Partido com todas as responsabilidades.

RG – Mas muitos deles, na verdade, já teriam esse compromisso antes de receber o carnê, não é?

LCP – Ah, sim. Desde 1945 a adesão foi muito grande. Mesmo um homem como o Carlos Drummond de Andrade XE "Carlos Drummond de Andrade" , na prisão mesmo, concordou comigo em participar do grupo fundador da “Tribuna Popular”.

RG – Mas ele era um simpatizante?

LCP – Ele era simpatizante. Depois brigou com o Agildo Barata XE "Agildo Barata"  ou com a direção do jornal e afastou-se completamente. Mas não tinha atuação, nem mesmo chegou a se filiar. Conversou comigo quando eu estava preso ainda; depois não me lembro de ter falado com ele nenhuma outra vez, enquanto que o Portinari me visitava. O Graciliano Ramos XE "Graciliano Ramos"  também sempre me visitou, ia à sede do Partido.

RG – Eles eram muito amigos – o Portinari e o Graciliano.

LCP – É. Para não falar do Jorge Amado XE "Jorge Amado" , que foi deputado do nosso Partido, eleito por São Paulo. Ele participou da Assembléia Constituinte.

CG – Quer dizer que o Portinari chegou a conhecê-lo inclusive ainda na prisão?

LCP – Não; na prisão, não. Foi só depois que eu saí, quando fui à casa dele e, desde então, ele já era um entusiasta e continuou como membro ativo e procurando o Partido.

CG – Como é que surgiu essa idéia da candidatura dele em 1945 para deputado?

LCP – Nós escolhemos os candidatos para a nossa chapa, na lista do Partido.

CG – A indicação dele partiu de quem, especificamente?

LCP – Isso eu não me lembro assim, mas foi resolvido coletivamente. O Comitê Central influía no Comitê Estadual de São Paulo e mostramos quem eram os homens mais indicados para isso. Tínhamos operários e também intelectuais na nossa lista.

RG – De um modo geral, as pessoas sempre comentam que o Portinari não teria a menor vocação para a política, a menor capacidade de levar isso adiante, que ele seria realmente um grande pintor e que foi um equívoco ele ter sido candidato.

LCP – Não, acho que não foi equívoco. Ele era uma personalidade importante, que no Senado Federal ia prestar um grande serviço, porque era um nome internacionalmente conhecido, como Jorge Amado XE "Jorge Amado"  e outros assim.

CG – E ele se entusiasmou pela idéia da candidatura?

LCP – Entusiasmou-se. Eu vou contar. O contato maior que eu tive com ele foi quando ele foi candidato a senador. 

RG – Quando vocês fizeram campanha juntos, não é?

LCP – Aí eu estive junto com ele. Ele foi a Campinas e eu participei de uma solenidade no principal teatro lá de Campinas; depois saímos juntos, para vir a São Paulo. A viagem de Campinas a São Paulo, naquela época, era bastante demorada, porque a estrada era muito má. Depois é que melhoraram a estrada, a Via Anhangüera, que vai para Campinas. Eu estava muito fatigado, cansado, porque já era tarde da noite. Saímos lá de Campinas já quase meia-noite. Começou o ato às oito e meia, nove horas, e falaram numerosas pessoas; inclusive o Portinari falou e os discursos que ele fez na campanha foram muito interessantes, porque ele tinha opinião própria e as defendia. E aí eu conheci muito a mentalidade do Portinari, o espírito, podemos dizer assim, camponês dele. Camponês nesse sentido até da vingança, não é? (risos) Isso ele tinha. Ele me contou diversos episódios, particularmente ligados ao Capanema XE "Capanema" . Eu posso contar depois.

RG – Seria bom, porque o senhor falou assim na vingança.

LCP – E outras pessoas assim, ou que ele amava, que ele gostava, que ele apreciava, ou que ele repudiava. Por exemplo, sobre o Oswald de Andrade XE "Oswald de Andrade" . O Portinari contava que quando estava pintando os murais no Ministério da Educação respondia ao Oswald, que fazia uma grande esforço para ver os murais: “- Não, ainda não estão completos. Ainda tenho que completar”. Mas o Oswald exigia, queria ver, e o Portinari acabou deixando. O Oswald de Andrade era um homem que atacava todo mundo, não é? Quando o Portinari soube que o Oswald de Andrade estava dizendo que aquilo era uma porcaria, que as obras do Ministério da Educação não valiam nada, ele me contou o que fez para se vingar do Oswald de Andrade: naquele mural sobre o Rio Grande do Sul, que representa a pecuária, as vacas, os bois etc., ele desenhou o perfil do Oswald de Andrade numa bosta de boi. Isso ele me disse (risos).

RG – Interessante ir lá checar, não é? É uma brincadeira.

LCP – Pode ser uma brincadeira dele, pode ser que não seja nem verdade, mas ele me disse isso. Eu posso garantir, porque foi ele quem me contou. E diretamente. Me contou outros episódios.

RG – Ele era um passional, uma pessoa muito apaixonada pelas coisas, em todos os sentido, não é?

LCP – Apaixonado e vingativo, nesse sentido de sempre defender as posições dele. Nessa viagem ou em outras, não me lembro bem, ele me contou que o Capanema XE "Capanema" , ao falar com ele lá no Ministério da Educação, dizia assim: “- Você tem que se subordinar um pouco, porque o Dutra XE "Dutra"  é o ministro da Guerra e ele acha que você já é comunista, que essas pinturas são comunistas etc. De maneira que você tem que se limitar um pouco lá no Ministério. Eu vou construir a minha casa. Quando eu construir a minha casa, então você pode...”

CG – Dar asas à sua imaginação, à sua criatividade.

LCP – Ele me disse: “- Eu respondi ao ministro: aí é que o senhor está equivocado. Na sua casa eu posso fazer qualquer porcaria. No Ministério é que eu tenho que fazer realmente o que penso, não é?” Isso foi uma das opiniões dele. Disse assim mesmo, que não podia, tinha que fazer isso.

RG – Ele era um homem íntegro.

LCP – Era um homem de integridade pessoal. Um grande artista tem que ter caráter, não é? Se não tem caráter não é grande artista, porque tem que transmitir a opinião dele, íntima, pessoal. É como o Graciliano Ramos XE "Graciliano Ramos" , que é um homem de grande caráter. Há outra história, ainda com o Capanema XE "Capanema" , que dizia ao Portinari: “- Veja se não é possível fazer o retrato do Duque de Caxias XE "Duque de Caxias" ”. E ele respondeu: “- Ministro, se o senhor quiser, eu posso fazer. Mas eu vou para a cadeia e o senhor também vai” (risos). Imagine o que é que ele queria fazer, não é? Disse que iria para a prisão e o ministro também iria. Foi nessa viagem que eu mais tive contato com ele, mas em outras vezes também tive contatos pessoais com ele, em que ele se abria. Nessa viagem de Campinas, eu me lembro bem que eu estava cansado e ele falou toda a viagem.

CG – Ele era um bom papo?

LCP – Era um bom papo.

RG – Contador de casos, de histórias.

LCP – Eu tinha uma grande paixão por ele, gostava muito dele mesmo. Não foi possível manter esse contato até o fim da vida por causa da minha clandestinidade. Depois disso somente uma vez, depois de 1958, eu estive com ele. Agora, quanto à candidatura dele, ele foi roubado ali.

RG – Isso é certo? Houve fraude mesmo?

LCP – Ah, isso é certo, é evidente. Porque os jornais todos estavam dando a vitória dele.

RG – É; até uns três dias antes.

LCP – Davam a vitória do Portinari acima do Roberto Simonsen XE "Roberto Simonsen" , quando, da noite para o dia, de um momento para outro, virou. Começaram a dar o Roberto Simonsen como vitorioso e ele como derrotado.

RG – Mas a explicação, aliás, é uma coisa clássica.

LCP – Eu não conheço.

RG – A explicação, nos jornais da época a que a gente teve algum acesso, é de que foram os votos do interior, que sempre são os votos mais à direita, que estariam explicando aquela diferença. Ele foi muito bem votado.

LCP – É, pode ser, tudo isso é possível, não é? Não se sabe.

CG – A diferença foi muito pequena, inclusive.

LCP – É. O Portinari foi bem votado. Era um nome conhecido ali em São Paulo.

O que eu posso dizer sobre o Portinari é isso. Tenho uma grande admiração por ele, acho-o um homem de caráter. Era um comunista que ainda ia prestar grandes serviços ao nosso Partido e à causa da libertação nacional. E era um socialista e um grande humanista também. Ele via a sociedade como uma sociedade diferente.

CG – Ele tinha uma preocupação muito grande com o...

LCP – Com o bem-estar do povo, com a dignidade pessoal dos indivíduos. Tudo isso ele repudiava; essa miséria terrível no nosso país. Os quadros que eles pintou, a seca do Nordeste, os flagelados mostram toda a opinião dele, não é?

CG – É; os retirantes.

LCP – E era um grande retratista. Uma vez, ainda no governo do Dutra XE "Dutra" , o João Neves da Fontoura XE "João Neves da Fontoura"  queria que ele fizesse o seu retrato. O Portinari veio me perguntar: “- Faço o retrato?” Nós estávamos atacando violentamente o João Neves como ministro do Exterior, porque ele tinha estado na conferência da OEA, lá na Colômbia, quando houve o chamado “bogotaço”. O povo se levantou e foi justamente quando estava se realizando lá a conferência. E eu perguntei a ele: “- Mas me diga uma coisa: isso aí é seu meio de vida, é a sua tarefa, é a sua profissão? Se é a sua profissão, faça o retrato dele!” O pedreiro não vai indagar para quem é a casa. Se ele é pedreiro ele constrói a casa. Ele não tem casa nem para morar, mas ele faz a casa para o rico morar.

RG – O Portinari é uma figura controvertida. Então, existem acusações de que ele foi pintor oficial do Estado Novo, porque fez aquelas obras todas.

LCP – Não; aquilo foi mais influência do Niemeyer XE "Niemeyer" . O Niemeyer também queria um bom artista lá no Ministério da Educação.

RG – Todos trabalharam, não é?

LCP – É lógico.

RG – E eu acho que o Niemeyer XE "Niemeyer"  não é acusado por ninguém de ter feito...

LCP – Não; ninguém vai acusá-lo disso. Ele construiu o palácio – foi a primeira obra assim grande, aqui, dessa arquitetura moderna, que teve uma repercussão grande. E os murais são uma obra de arte, sem dúvida alguma. São obras de arte o que o Portinari fez ali. Ele dedicou-se integralmente.

RG – É. Eles ficaram acima dos homens da época.

LCP – Eu vi como ele fazia, como ele trabalhava. O Portinari era um trabalhador; de manhã à noite ele estava trabalhando. Eu o vi mais de uma vez. Era entrar lá e ele estava trabalhando, não é? Naquele período, de 1945 até a clandestinidade do Partido, eu visitei a casa dele.

CG – E inclusive é curioso, porque foi uma época de muita atividade profissional dele, ao mesmo tempo em que ele estava se lançando na política, não é?

LCP – Exato. Nós não íamos escolher como candidato naquela época uma pessoa que não fosse um comunista. Ele era um comunista. Os outros 14 representantes nossos, que foram deputados, todos eram comunistas. Nós elegemos em Pernambuco três candidatos: o Gregório Bezerra XE "Gregório Bezerra" , o Alcedo Coutinho XE "Alcedo Coutinho" , o companheiro ferroviário Agostinho de Oliveira XE "Agostinho de Oliveira" . Na Bahia foi eleito o Marighela XE "Marighella"  para deputado federal também. Em São Paulo foi um número maior, eram cinco ou seis. Era o Milton XE "Milton" , um médico, que era secretário do Partido, esqueço-me agora o nome dele. Tinha o Crispim XE "Crispim" , que era um operário também. O Jorge Amado XE "Jorge Amado" ... Quem mais? Assim não me lembro agora. Aqui no Estado do Rio tinha um companheiro ali de Volta Redonda e tinha o Claudino José da Silva XE "Claudino José da Silva" . Esse está meio doente agora, ainda vive. Está no asilo São Luiz, aí no Caju, foi deputado federal nosso.

CG – O Portinari era bom orador, discursava bem?

LCP – Ele falava bem nos comícios; lá nesse teatro em Campinas ele fez um bom discurso.

CG – O senhor acha que de fato ele se entusiasmou por essa campanha?

LCP – Ele estava entusiasmado para o cargo que disputava.

CG – É, porque se diz muito que ele, na verdade...

LCP – Não, não. Querem deturpar, querem evitar dizer que ele foi comunista. A verdade é que ele foi comunista. Depois, não compreendeu certas coisas, pode ter se afastado um pouco.

RG – Ele não foi provavelmente um marxista-leninista, porque ele não estudou nada disso, não é?

LCP – Não; mas ele já conhecia bastante coisa. Já lia bastante.

CG – Ele gostava muito de ler?

LCP – É. Ele lia. E acabou poeta, não é? Ele escreveu poesias diversas depois que nasceu a neta dele, parece.

RG – No final da vida dele.

LCP – Há uns poemas dele...

RG – Meio tristes aqueles poemas dele, não é?

LCP – É.

RG – Quando ele morreu, o senhor disse que inclusive foi uma das primeiras pessoas a irem à Casa de Saúde? E o Partido compareceu, não é? Acho que o Mariguella fez um discurso, o senhor foi ao enterro, houve até coroas dos comunistas. Ele sempre foi assim benquisto dentro do Partido?

LCP – Ele era considerado. Todo mundo sabia que ele era comunista. Naquela época ele não ocultava, nem era possível ocultar.

RG – Ele foi se afastando aos poucos.

LCP – Nós fizemos muitas solenidade: na ABI, em praça pública etc., e ele estava sempre presente. Eu não sei se ele esteve naquele comício do Largo da Carioca, que foi um dos últimos comícios que fizemos, já em 1946.

RG – O que aconteceu é que o Portinari teve mesmo que sair do Brasil.

LCP – É, ele também parece que viajou nessa época.

RG – Nessa época ele estava meio perseguido também e passou um período no Uruguai.

CG – O senhor não teve contato com ele nesse período que ele passou no Uruguai?

LCP – Não, não. Aí não tive. Eu já estava na clandestinidade.

RG – Ele fez um retrato seu que está naquele álbum que o Partido editou por ocasião do 30.º aniversário, não é?

LCP – É, eu sei.

CASSETE 2 – LADO A

RG – Um álbum que se chama “Prestes”, feito por ocasião do 30.º aniversário de fundação do Partido.

LCP – É; ele tem mais de um retrato meu. Há vários desenhos dele, e todos eles são muito bons.

CG – Inclusive, dizem que aquele painel que ele fez sobre Tiradentes...

LCP – Ali ele botou a minha cara. Eu não conheço o painel, estava na clandestinidade. Os companheiros que viram disseram que dava uma impressão muito grande. As cores do Portinari impressionam, são especificamente brasileiras, porque são diferentes. Quem conhece o que é a pintura européia, como eu conheço alguma coisa, vê que ela não tem o colorido que o Portinari dava à pintura dele.  No Brasil, essa coisa de luminosidade é muito diferente do que em qualquer outro lugar. E ele sabia dar essa luminosidade. Eu me lembro bem da reação da minha companheira, da Olga, quando nós viemos de avião de Buenos Aires para o Brasil. Nós saltamos em Florianópolis, porque eu comprei passagem em Montevidéu para Santos. Era um avião da Latecoere, que só fazia correio, mas que vendia um, dois lugares, e que nem esperavam no aeroporto. O avião saiu à meia-noite, mais ou menos, de Buenos Aires e pousou em Florianópolis. E, ao amanhecer do dia, nós estávamos entrando em Santa Catarina, ali no norte do Rio Grande do Sul. Não imaginam qual foi a impressão de uma pessoa européia como ela ao ver aquele quadro.

RG – É lindo!

LCP – É a vegetação verde, o mar azul e aquela lista branca, de areia branca, não é? É uma coisa, parece um cartão postal. Ela ficou impressionada só com aquele quadro ali, com aquelas cores que o Portinari sabia dar à pintura dele, com essa luminosidade brasileira mesmo, que é um sol diferente, não há outro. Em outros países do continente, eu não conheço outros pintores latino-americanos que tenham feito alguma coisa parecida. Com os mexicanos e no hemisfério norte, a atmosfera já é diferente. Eu conheço alguma coisa dos pintores mexicanos, não é?

RG – Dos muralistas?

LCP – É.

CG – O senhor chegou a tomar conhecimento de uma exposição que o Portinari ia fazer em São Paulo, nesse período de 1946?

LCP – Não, não soube.

CG – A exposição parece que foi boicotada pelo prefeito de São Paulo.

RG – Foi em 1945, na época das eleições, fazia parte da campanha.

LCP – Sim; ele participou muito da campanha.

CG – É, mas o que consta é que, como ele não pôde realizar a exposição, porque o prefeito não cedeu o local que estava destinado, ele expôs apenas o retrato da Olga.

LCP – Ah, foi só o retrato da Olga que foi exposto ali?

CG – É; o senhor tomou conhecimento disso?

LCP – Não, não tomei conhecimento. Não sei disso.

RG – Foi uma coisa assim simbólica.

LCP – Eu não me lembro nem quando ele entregou esse retrato a nós. Porque depois ele entregou o retrato. Esta lá na casa da Anita XE "Anita" .

RG – Parece que o retrato ficou com ele até 1958. Daí, quando o senhor foi outra vez para a clandestinidade, eu não sei se ficou com ele até 1958 ou se vocês entregaram à guarda dele e depois ele teria devolvido.

LCP – É; devem ter entregado à minha irmã Lígia. Eu sei que não me lembro quando ele entregou. Eu vi o retrato logo; foi a primeira coisa que eu vi junto dele, na primeira visita que eu fiz a ele. O quadro estava no cavalete, porque ele estava terminando.

RG – O senhor diria que foi o senhor quem o aproximou do Partido? Foi a sua esposa?

LCP – É; tínhamos uma grande admiração um pelo outro. Mas ele já era ativista.

RG – Ele tinha ligações?

LCP – Já tinha ligações, não é? Ele tinha muita ligação aí com o Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa" , embora o Mário Pedrosa fosse trotskista. Naquela época, o Mário Pedrosa já estava trotskista.

RG – É, o Graciliano...

LCP – O Graciliano também.

RG – Não sei se os outros amigos dele já estariam ligados.

LCP – De maneira que é isso que eu posso lhe dizer. Vê que não é grande coisa, mas é o que é possível, não é?

RG – Em 1950 ainda, o Portinari, voltando de uma viagem, fala bem do senhor, da imagem do Prestes no mundo, provavelmente mostrando o prestígio...

INTERRUPÇÃO
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CG - ...uma projeção muito grande nos Estado Unidos, desde 1935, não é? Quer dizer, em 1935 ele ganhou um prêmio muito importante com o Café XE "Café" , não sei se o senhor conhece.

LCP – Não, não.

CG – Isso começou realmente a projetá-lo nos Estados Unidos, e ele começou a construir uma imagem internacional. E em 1949, ele estava desenvolvendo essas atividades pela paz, nessa campanha que eu presumo tenha sido lançada pelo próprio Partido, não é?

LCP – Foi; o Partido Francês teve uma influência muito grande ali.

CG – Pois é. Ele estava pretendendo ir aos Estados Unidos, porque haveria uma reunião em New York e o visto lhe foi negado. O Consulado não quis lhe dar o visto de entrada nos Estados Unidos e foi uma coisa que o magoou muito.

LCP – Isso é possível.

CG – Mas nesse período o senhor não teve...

LCP – Não, eu não tive informação nenhuma sobre isso. A coisa mais importante era o contato pessoal dele comigo mesmo. As nossas conversas eram mais sobre as questões políticas. Quando havia uma viragem, uma modificação qualquer – era como o Graciliano também – ele me procurava. Tinha um outro companheiro que me procurava muito nessa época, também por questões de modificações políticas, que era o Niemeyer XE "Niemeyer" . O Niemeyer mais de uma vez me procurou, porque tinha uma grande admiração pelo Juscelino XE "Juscelino" . E nós chegamos numa época em que tivemos de começar a criticar o Juscelino.

RG – Ah, ele deve ter ficado muito atrapalhado (risos).

LCP – Então o Niemeyer XE "Niemeyer"  nos procurava e eu explicava qual era o objetivo, por que é que nós estávamos fazendo isso, que o Juscelino XE "Juscelino"  tinha aberto as portas do Brasil para as empresas imperialistas etc. O Niemeyer concordava porque ele colocava a orientação política do Partido acima de tudo. E ele dizia: “- Mas é uma pena, o Juscelino é uma pessoa tão boa!” (risos) Ele via do ponto de vista da bondade pessoal. Era interessante.

CG – Mas o Portinari, inclusive – além desse problema de ter sido negado a ele o visto de entrada, dele ter que sair do Brasil naquele período em que esteve no Uruguai e tal – sofreu muito constrangimento em função do fato...

LCP – Do fato de ser comunista? Ah, isso ele sofria, lógico. Todo o governo do Dutra XE "Dutra"  foi isso: perseguição. Os militares somente recebiam o salário, mas não podiam ter nenhuma atividade. Ele afastou de qualquer cargo numerosos militares, só porque eram comunistas ou se dizia que tinham sido comunistas. Por exemplo, o irmão do Agliberto de Azevedo. O Agliberto de Azevedo é membro do Partido, mas o irmão dele, o Péricles de Azevedo XE "Péricles de Azevedo" , não chegava propriamente a ser membro; era um simpatizante, um amigo etc. Morreu um pouco depois, ainda em 1958 ou 1959, por aí assim. Ele passou anos afastado do Exército. No 10 de novembro de 1955, quando o Lott XE "Lott"  assegurou a posse do Juscelino XE "Juscelino" , deu o golpe, tirou o Café XE "Café"  Filho, o Carlos Luz XE "Carlos Luz"  etc., foi o Lott quem chamou o Péricles. É muito interessante porque mostra bem qual é a mentalidade do Lott que, com aquele anti-sovietismo, aquele anticomunismo, causou muito mal à candidatura dele mesmo; cada discurso que ele fazia, enterrava a sua candidatura. Mas nós sempre o defendemos, sabíamos que o Lott, no caso de um conflito entre os interesses nacionais e o imperialismo, ficaria com os interesses nacionais.

CG – É; ele era um nacionalista, não é?

LCP – Ele é um patriota, é um patriota!

CG – Da linha nacionalista.

LCP – Eu conheço o Lott XE "Lott"  desde o Colégio Militar XE "Colégio Militar" . Nós tínhamos certeza disso. Por isso nós apoiávamos o Lott. Eu estive em Moscou durante a campanha eleitoral do Lott e do Jânio XE "Jânio" , e lá ninguém compreendia que nós não apoiássemos o Jânio, que nós fôssemos apoiar o Lott, que era anticomunista...

CG – Ah, é?

LCP – Ninguém compreendia. Eu defendia bem a candidatura do Lott XE "Lott" . Mas o Lott chamou o Péricles e disse a ele: “- Olha, eu conheço as suas idéias, mas eu vou lhe dar uma tarefa”. Então o designou para diretor do Serviço de Recrutamento em Teresina, lá na capital do Piauí. E o Péricles disse: “- Mas, Marechal, eu estou há tantos anos afastado da atividade na tropa. Eu prefiro ir para a tropa, eu quero ir para a tropa”. E o Lott disse: “- Não, não. O senhor vai para lá, porque eu preciso do senhor lá, porque o senhor é mais antigo que o comandante do Batalhão”. O comandante do Batalhão era um desses Serpa XE "Serpa" , udenista ferrenho. O Lott continuou: “- O senhor é mais antigo que ele e vai ficar comandando a guarnição”. Quer dizer, era para controlar o Serpa. Então, ele chamou um comunista para controlar um udenista. Veja bem o pragmatismo dele. Isso o Péricles me contava, já em 1955. Ele não tinha nem normalizado a situação. Mas mesmo ali ele ficou não sei onde, porque eu sei que ele estava sem tropa. Deram um cargo burocrático qualquer a ele. É possível que o Getulio tenha dado algum cargo burocrático, que eu não conheço.

Agora, não sei se vocês conhecem alguma coisa da estada do Portinari na Europa, depois de 1947. Parece que havia alguns ressentimentos dele com a direção do Partido, porque o Arruda prometeu, parece, muita coisa a ele e chegou um momento que ele não tinha recursos, teve que vender até um automóvel que ele tinha lá. Ele se queixou disso a mim mesmo, no primeiro encontro que eu tive com ele depois de 1958.

CG – Não; nós não temos conhecimento disso.

LCP – Não sabem nada disso? Só a companheira dele, a Maria, é que talvez possa saber, não é?

CG – É; inclusive porque essa participação do Portinari no Partido, pelo fato de ser o Partido Comunista XE "Partido Comunista"  e de ter passado esse tempo todo na clandestinidade, é uma coisa também obscura.

RG – Agora é que, nesse momento de abertura que a gente está vivendo, as coisas podem ser esclarecidas.

LCP – Bom, isso aí eu posso afirmar. Ele se queixou de alguma coisa nesse sentido, porque o Partido ficou de dar apresentação para ele junto ao Partido Francês e outras promessas que o Arruda fez. O Arruda cometeu muitos desatinos. Ele era o secretário do Partido e, quando eu passei à clandestinidade, ele tinha um triplo poder: ele era secretário de organização do Partido; era meu representante; e ainda se arvorava em representante do Stalin XE "Stalin" . De maneira que tinha três cargos importantes e oprimia muita gente. A primeira reunião dessa associação de escritores, aqui no Brasil, foi aí que o...

RG – Carlos Drummond?

LCP – O Carlos Drummond rompeu. De vez em quando ele se refere a essa reunião nos artigos dele. Houve uma ruptura muito séria e uma divisão, uma cisão mesmo dentro da sociedade, na eleição da nova diretoria, por uma posição muito sectária, muito brutal contra os intelectuais, que deveriam ser tratados de maneira diferente. O intelectual é uma personalidade. Deve-se cuidar dele com carinho porque é útil ao movimento revolucionário ter nomes como Niemeyer XE "Niemeyer" , Portinari, como Graciliano e outros assim. Lenin XE "Lênin"  tinha uma paciência com Gorki XE "Gorki"  que vocês não imaginam, porque o Gorki era um desastrado político. Sempre que o Partido tinha uma viragem, ele tomava uma posição política errada. Então, há uma série de cartas de Lenin a ele, aconselhando, explicando a nova posição, até o Gorki compreender. E nunca, nem de longe, falava em qualquer expulsão do Gorki só porque tinha tomado posições contrárias, às vezes, à posição do Partido. Isso é que é zelar pelo intelectual. Eu sempre tive muito boas relações com todos os intelectuais.

CG – Inclusive teve uma época em que o Partido estava com orientação muito obreirista, não é?

LCP – É, obreirista e equivocada completamente. Era uma posição errada.

CG – Mas quer dizer, então, que o Portinari chegou a se queixar desse episódio?

LCP – A mim ele se queixou de alguma coisa, mas eu não me recordo bem como foi.

RG – É; alguma coisa com a qual ele ficou decepcionado.

LCP – Ele se queixou. De alguma coisa pode ser que ele tivesse razão; de outras pode ser que não tivesse. É uma opinião pessoal dele, mas ele se queixava de dificuldades que passou na França naquela época.

CG – É; porque em 1946 ele foi fazer uma exposição na França, que foi uma coisa muito importante para a carreira dele.

LCP – Não deve ter sido essa. Foi uma outra viagem que ele fez posteriormente.

RG – Em 1949?

LCP – É; deve ter sido em 1949, por aí assim. Ele ia para lá e o Partido não deu as apresentações necessárias. Os recursos faltaram também e ele ficou numa situação econômica relativamente difícil. Ele me disse isso.

CG – Ele vivia única e exclusivamente também do trabalho dele, não é?

LCP – É; isso eu me lembro bem. Agora, os motivos, os detalhes, essa coisa assim eu não tenho, não conheço. Nós não podíamos fazer mais nada para resolver o problema. Já tinha acontecido, e não tínhamos nenhuma solução. Eu disse, expliquei a ele alguma coisa, mas ele estava muito ressentido.

RG – Depois desses episódios que o senhor não se lembra bem quais foram...

LCP – É, não me lembro bem quais eram, mas eram queixas nesse sentido – de ter ficado um pouco abandonado. Não ter um apoio maior do próprio Partido, como ele esperava obter. Ele não culpava o Partido Francês, culpava o nosso aqui.

RG – Ele se dava muito bem com os intelectuais franceses do Partido, não é?

LCP – Dava-se bem lá com os franceses.

RG – Ele estabeleceu grandes relações, parece, com o pessoal do Partido na França.

LCP – Bom, então estamos terminados.

RG – É, a gente não quer exagerar e tomar o seu tempo, mas realmente acho que foi muito bom.

LCP – Foi o que foi possível, não é?

CG – Foi ótimo.

RG – E até conseguimos recordar a sua vida. Muito superficialmente, mas conseguimos, não é?

LCP – Dei alguns traços gerais aí. É uma coisa já bastante longa. E há muitos episódios mais folclóricos do que propriamente de importância política. Algumas coisas são anedotas.

RG – Ah, mas eu acho que o folclore enriquece muito, não é?

LCP – Sim, enriquece sempre, para se conhecer pelo menos a personalidade da pessoa, do indivíduo. O indivíduo é essa reunião de anedotas; assim é a vida. A vida é mais rica do que qualquer romance. A vida mesmo é muito mais rica do que a imaginação de um só, na feitura de um romance. Eu já passei por alguns momentos bastante difíceis. Esse problema da saída da Olga lá para a Alemanha, para mim, foi um choque muito violento.

RG – O senhor só ficou sabendo do que tinha acontecido, da morte dela, e tudo isso, em 1945?

LCP – É, em 1945 mesmo. No primeiro momento não se sabia nada. Não havia coisa nenhuma. Depois, mais tarde, justamente no dia do comício do Pacaembu, é que, quando eu viajava para o Rio de trem, o representante da United Press em São Paulo mandou por escrito uma última informação, porque eu tinha pedido informações às agências, se sabiam alguma coisa.

CG – Ah, ainda não se sabia?

LCP – Eu ainda não sabia de nada. Em 15 de julho de 1945 foi que eu recebi uma confirmação de que ela tinha sido assassinada mesmo, porque eles indagaram lá pela Europa.

RG – Foi no final da guerra, não é?

LCP – É; a guerra terminou em maio e foi em julho que eles conseguiram, mandaram essa informação. Tem outra história: a minha mãe morreu no México, quando eu estava na prisão ainda. O general Cárdenas XE "Cárdenas"  pediu ao Getulio que permitisse que eu fosse ao México, porque ele garantia por mim, que eu voltaria. Mas o Getulio não cedeu. Já o Cárdenas era o presidente da República do México e deu as garantias todas de que eu poderia ir para me despedir dela. Ela passou um mês já num estado muito mal.

RG – Ela foi uma mulher que batalhou muito. Quando o senhor foi preso ela foi uma pessoa de muita fibra, não é?

LCP – Ah, ela tinha muita fibra. Ela percorreu a Europa inteira. Esteve na Espanha, na Inglaterra, na Holanda, em diversos países. Fazia uma campanha intensa, uma campanha muito séria. E o Partido Francês ajudou muito. Nessa época fizeram cartazes e havia um trabalho muito bom.

CG – O próprio Portinari trabalhou muito, inclusive.

LCP – É; o Portinari, quando esteve lá, deve ter feito alguma coisa também nesse sentido.

CG – Fazia muita propagando anti-Hitler XE "Hitler" , inclusive no próprio período da guerra, mesmo. Bom, nós gostaríamos de agradecer por ter tomado o seu tempo tão precioso.

LCP – Não é nada. Lamento que o que eu tenho é pouca coisa, não é? Não tenho um grande depoimento.

RG – Qualquer depoimento é sempre uma coisa inestimável. Mas, realmente, eu acho que o senhor é a pessoa que tem mais condições de esclarecer esse momento da vida do Portinari.

LCP – É, porque poucas pessoas sabem que ele foi mesmo comunista. Esse álbum grande, grosso que publicaram, não tem uma palavra sobre a posição política do Portinari. Mas agora, a posteriori, já se podia dizer alguma coisa, a verdade histórica. Foi um crítico de Portinari, o Antonio Bento XE "Antonio Bento" , quem dirigiu o álbum. Eu fui à seção de autógrafos e ele me fez presente de um exemplar do álbum, porque era muito caro. Eram 15 mil cruzeiros e, para nós, é um pouco difícil (risos).

RG – Pois é; nesse álbum, provavelmente, não se fala nada.

LCP – Não, não tem nenhuma referência.

RG – Mas agora saiu uma coisa só sobre a Arte Sacra
.

LCP – Eu pretendia ir lá ver, mas não tive tempo. Parou, encerrou-se a exposição e eu não tive tempo de ver.

RG – Mas no prefácio desse livro, que foi a última coisa que saiu recentemente sobre o Portinari – que é só sobre Arte Sacra – o Tristão de Athayde justamente coloca a questão do Portinari ateu, comunista, fazendo Arte Sacra. Todos dizem: “- Como é que pode?” Então, essa questão agora está sendo discutida.

LCP – Agora tem que ser esclarecida.

RG – Mas isso tudo também é reflexo da História do Brasil, que recentemente impedia que esse debate se fizesse de maneira mais clara, não é?

LCP – É. O reacionarismo em nosso país é muito grande. O Brasil era, aqui na América Latina, um dos países culturalmente mais atrasados. E nós estamos pagando o preço disso. Todos os nossos erros, em grande parte, decorrem desse atraso cultural do nosso povo. No México, desde 1920, estuda-se marxismo oficialmente nas universidades.

RG – E também fizeram uma Revolução lá em 1912, não é?

LCP – Na Argentina, no Uruguai, no próprio Chile mesmo, na universidade já se estudava marxismo, quando houve a eleição do Allende. Aqui no Brasil é crime até hoje. A pessoa que tem um livro marxista está ameaçada até de seqüestro, de assassinato, de tortura.

RG – Estava, não é?

LCP – Não; ainda está. E o Exército se transformou hoje numa casta privilegiada. Veja este exemplo: o governo já tinha dado, em setembro do ano passado, um aumento salarial excepcional de 15% para os militares. Agora deu um aumento de 105% numa só vez. Para os funcionários públicos, o governo vai dar um aumento de 70% em duas prestações. Uma agora e outra lá para março ou maio, não sei. Em abril ou maio. É uma diferença, é uma casta. Eu estou dizendo isso para ressaltar o seguinte: dentro do Exército o dedo-durismo é terrível. Um oficial, um sargento tem medo de levar um livro um pouco mais progressista para dentro do quartel, porque isso é um crime.

CG – E na verdade, o Exército foi, na Revolução de 1964, um dos mais atingidos, não é?

LCP – Sim; cinco mil oficiais e sargentos foram expulsos; o que havia de melhor, de progressista dentro do Exército. Não foi só comunista, foram progressistas também, porque o que nós tínhamos de comunistas era muito pouco. A maioria era de patriotas, nacionalistas. Participavam junto conosco da luta nacionalista em apoio ao Jango, mas não eram comunistas. Os comunistas mesmo eram poucos e esses já estavam no Partido. Já tinham até saído do Exército. São homens que entraram para o Partido em 1935 ou depois do Levante de 1935.

CG – O Exército sofreu um expurgo brutal, não é?

LCP – E mudou completamente o caráter. Hoje é uma casta especial, reacionária, que sustenta essa política de monopólios, através do enriquecimento dos monopólios, embora o Getulio, já em 1954, no discurso que fez no 1.º de maio, dissesse que os monopólios estrangeiros estavam tendo lucros de 500%. E era verdade mesmo. É o lucro que eles têm e que levam todo para o estrangeiro.

RG – Agora nesse momento a gente acaba de coroar essa política, abrindo novamente...

LCP – Agora querem tirar qualquer taxa, qualquer restrição para... É a ordem que veio agora mesmo do Fundo Monetário Internacional.

RG – É o acordo, não é?

LCP – É o acordo.

CG – Está bom. Vamos encerrar.
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